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1 – CONSIDERAÇÕES 

 O mercado interno de carne suína apresenta-se estável, ocorrendo variações 

pontuais na demanda. 

O produtor ainda enfrenta dificuldades pelo elevado preço da alimentação para o 

suíno, o que, afeta sua rentabilidade. O milho, principal insumo da suinocultura, vem 

apresentando queda nos preços, mas ainda de forma lenta. 

 A expectativa para o setor ainda é de melhora. As negociações para eliminar o 

embargo russo avançam, tendo já frigoríficos brasileiros liberados para exportação, 

porém no Paraná ainda nenhum. 

 No Brasil o consumo per capita atingiu a marca de 14,88 kg por pessoa no ano 

de 2011, um avanço de 11,42% em relação a 2010 que era de 13,36 kg. 

 O Paraná é o terceiro maior produtor de carne suína do Brasil. 

 

 

2 – PREÇOS 

2.1 – Preços Recebidos Pelo Produtor SUINO – RAÇA ( R$ / Kg.) 

O preço do kg do suíno raça apresentou uma queda superior ao esperado neste 

primeiro quadrimestre de 2012. É natural neste período o preço baixar, temos quaresma 

e uma ressaca pós festas de final de ano onde a demanda é maior e naturalmente os 

preços são mais elevados.  Neste ano, além disso, a carne bovina teve redução de 

preço e o consumidor de carne suína tende a migrar para a bovina impactando no setor. 

No mês de abril o preço do suíno raça fechou em R$ 1,99/kg, apresentando uma 

queda de -7,9% em relação a março. Já em relação ao mesmo mês do ano anterior a 

queda foi de -14%. 
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 Na primeira semana de MAIO/12 o preço do suíno raça permanece estável em 

torno de R$ 2,00 o quilo. 

 

2.2 – Preços Recebidos Pelo Produtor – MILHO (R$ / sc. 60 Kg.) 

O preço do milho ficou elevado durante todo o ano de 2011, impactando 

significativamente o custo de produção do suíno. O milho é o principal insumo para a 

produção da carne suína representando em torno de 70% da sua alimentação. 

No ano de 2012 o preço do milho vem apresentando quedas consecutivas nestes 

4 meses, sendo um sinal positivo para o produtor de suínos. 
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3 – Rebanho Suínos – Cabeças:  

 O rebanho paranaense é de 5.096.224 cabeças, representando 13,1% do total 

nacional que é de 38.956.758. O Paraná possui o terceiro maior rebanho, enquanto o 

Rio Grande do Sul é o segundo com 14,7%. Santa Catarina possui o maior rebanho 

representando 20,1% do total (IBGE, pesquisa pecuária municipal);  
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3.1 – Rebanho Suínos – Cabeças – Histórico:  

 

4 – ABATE DE SUÍNOS  

Foram abatidas no Brasil 34.861.372 cabeças, sendo o Paraná responsável por 

19% ou 6.614.075 cabeças (IBGE, pesquisa pecuária municipal); 
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4.1 – Abate Suínos – Cabeças – Histórico:  

 

5 – PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA 
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6 – VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO 

A produção de suíno no Paraná concentra-se na região oeste onde os núcleos 

regionais de Toledo e Cascavel representam mais de 50% do valor bruto da produção 

da suinocultura. 

O núcleo regional de Toledo representa 37,5% do Valor Bruto da Produção. O 

núcleo regional de Cascavel corresponde a 15,1%, Francisco Beltrão 13,1% e Ponta 

Grossa 11%. Os demais núcleos (17) representam 23,2% do total. 

 

 

 A cadeia de suinocultura representou em 2010 5,2% do total do valor bruto de 

produção paranaense. 
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7 – EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA 

 Neste 1º quadrimestre de 2012 Hong Kong, Ucrânia e Uruguai representaram 

mais de 76% das exportações paranaenses. Enquanto em 2011 representavam 

somente 41,3%. A Rússia que em 2011 representava mais de 36% das exportações, 

em 2012 não importou nenhuma quantidade oriunda do Paraná. 

 

 

O mês de abril foi frustrante, as exportações tiveram uma queda superior a 30% 

no volume exportado, anulando os excelentes resultados obtidos no primeiro trimestre 

do ano. A remuneração também teve uma queda significativa, o preço do quilo de carne 

suína ficou em US$ 2,24 no acumulado, representando uma redução de 6,5% 

comparativamente ao mesmo período de 2011. 

As informações de exportações são baseadas no sistema AGROSTAT do 

Ministério da Agricultura. 


